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Santa Catarina, um 
estado mais competitivo
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RESUMO

O  E S T A D O

ECONO M IA CATARINENSE

O ESTADO

SC E O BRASIL

95.737,954 km²

de área territorial

7,001 
milhões 

de pessoas

295 
municípios

1%
do território

3% 
da população

6º 
maior PIB

Capital
FLORIANÓPOLIS

PIB de Santa Catarina por setor em 2015 e evolução 
anual do PIB catarinense - Base 2010 (R$ bilhões)
Fonte:  IBGE/Contas Regionais e SPG/SC, e IBGE, SPG/SC e 
SEF/Diretoria de Planejamento Orçamentário

Evolução dos empregos: taxa de crescimento acumulada 
em 12 meses. Base: mesmo mês do ano anterior (%)
Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego/CAGED

EMPREGO

Serviços
65%

Agropecuária
6%

Indústria
29%

PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB)

COMÉRCIO EXTERIOR

Balança Comercial 2017 2016

Importações 12,585 10,368

Exportações 8,511 7,593

Saldo da Balança -4,074 -2,774

29.441 vagas
Santa Catarina foi o estado com maior 

saldo de empregos no País em 2017 

Informações mais detalhadas sobre a geografia, a história, a colonização, o 
povo, a cultura e os atrativos turísticos do Estado de Santa Catarina podem 
ser visualizadas no sítio do Estado (http://www.sc.gov.br).

Santa Catarina está localizada na 
região Sul do Brasil e se destaca 
como um dos estados brasileiros com 
melhores indicadores econômicos 
e sociais. Com 95,7 mil quilômetros 
quadrados, ocupa 1% do território 
nacional, e seus 7 milhões de 
habitantes representam 3% da 
população total do Brasil. O Estado 
possui 295 municípios, sua capital é 
Florianópolis e seu Produto Interno 
Bruto é o 6º maior do País.

O  E S T A D O

A economia do Estado se caracteriza pela sua diversificação produtiva e pela dispersão das 
atividades em seu território. Santa Catarina é referência em empreendedorismo e conta 
com uma crescente e arrojada rede de inovação e tecnologia. A variedade de clima e relevo 
bem como a influência de uma formação cultural variada contribuíram para um modelo de 
desenvolvimento econômico bastante difuso e diversificado.
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Alteração na Estrutura 
Administrativa

Em 2017, foram realizadas alterações na 
estrutura administrativa do Estado ob-
jetivando reduzir gastos governamen-
tais e adequar a estrutura do Governo 
para um atendimento cada vez mais efi-
ciente à população: 

 » extinção da Companhia de Desenvol-
vimento do Estado de Santa Catarina 
(CODESC) e da Companhia de Habita-
ção do Estado de Santa Catarina 
(COHAB), por meio da Lei n° 17.220, de 
1° de agosto de 2017;

 » transformação da Fundação do Meio 
Ambiente (FATMA) em Instituto do 
Meio Ambiente do Estado de Santa 
Catarina (IMA), através da Lei n° 
17.354, de 20 de dezembro de 2017; e

 » extinção da Administração do Porto 
de São Francisco do Sul e criação de 
uma sociedade de propósito específi-
co (SPE) para administrá-lo, confor-
me a Lei Complementar n° 707, de 7 
de dezembro de 2017.

GESTÃO ADMIN ISTR ATIVA

Administração Tributária

Santa Catarina foi um dos poucos es-
tados que não aumentou impostos 
em meio à crise econômica. Em pes-
quisa realizada pela Endeavor, enti-

dade de estímulo ao empreendedo-
rismo, o Estado foi reconhecido como 
o que menos alterou o ICMS nos últi-
mos cinco anos.

 

Para incrementar a arrecadação e re-
gularizar débitos de ICMS, a Fazenda 
lançou em 2017 programas que ofere-
ceram descontos sobre multas e ju-
ros para os impostos ICMS e ITCMD, o 
Programa Catarinense de Recupera-
ção Fiscal (PREFIS) e o Programa Ca-

tarinense de Parcelamento de Débi-
tos Fiscais (PPDF). De agosto a de-
zembro, entraram nos cofres do Es-
tado R$ 205 milhões por meio do 
PREFIS-ICMS e do Programa Catari-
nense de Parcelamento de Débitos 
Fiscais (PPDF). 
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PACTO por Santa Catarina

A execução acumulada do Programa 
Pacto por Santa Catarina totalizou  
R$ 9,57 bilhões em valores já contra-
tados e R$ 8,03 bilhões executados, 
desde o seu lançamento em 2012.

A partir de então vem sendo um impor-
tante programa de Governo, estruturado 

na execução de obras e em aquisições 
que buscam melhorias na infraestrutura 
e no atendimento de áreas sociais. 

Na página do Painel SC (www.painelsc.
sc.gov.br), é possível acompanhar e 
monitorar todas as obras realizadas 
pelo Pacto.

Mudanças feitas no ICMS por governos estaduais nos últimos anos
Fonte: Endeavor

A situação dos projetos do Programa Pacto por Santa Catarina
Fonte: Escritório de Gestão de Projetos do Poder Executivo Estadual
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FUNDAM

O Fundo de Apoio aos Municípios (FUN-
DAM) é um programa do Governo do Es-
tado criado em 2013 com o objetivo de 
promover a valorização dos municípios, 
com repasses para a aplicação em in-
vestimentos, principalmente para áre-
as de infraestrutura, saúde, educação e 
saneamento básico. 

FUNDAM em números – 2013 a 2017
R$ 606,4 milhões

garantidos para investimentos 
nos 295 municípios

R$ 587 milhões 
repassados às contas das prefeituras

464
convênios assinados com 

99% das prefeituras catarinenses

976
equipamentos e veículos adquiridos

56
obras realizadas

1.358
ruas pavimentadas (538 km)

Fonte: Diretoria de Gestão de Fundos – SEF
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Ranking de Competitividade

Santa Catarina recebeu o reconhecimen-
to por grandes avanços conquistados nos 
últimos anos. O Estado é o 2º mais com-
petitivo do Brasil, de acordo com o 
Ranking de Competitividade dos Esta-
dos, elaborado a partir da análise de um 
conjunto de dados de fontes reconheci-
das e validado pelo Centro de Liderança 

Pública, pela Tendências Consultoria e 
pelo The Economist Group. Segundo esta 
pesquisa, Santa Catarina é o estado mais 
seguro, o melhor em sustentabilidade so-
cial e o que apresenta menor taxa de mor-
talidade infantil, menor índice de desem-
prego e melhor formação para o mercado 
de trabalho. São indicadores que refle-

tem positivamente ações tanto da gestão 
pública quanto dos empreendedores pri-
vados e do cidadão catarinense. Um es-
tado mais competitivo cria um círculo vir-
tuoso de desenvolvimento: atrai novos 
investimentos que geram emprego, ren-
da e riquezas, condições básicas para ga-
rantir o bem-estar da sociedade.

Ranking de Competitividade dos Estados  

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

1º SP SP SP SP SP SP SP

2º RJ RJ RJ RJ RJ PR SC

3º MG MG PR PR SC SC PR

4º RS RS RS RS DF

5º PR PR MG SC ES

6º DF SC SC MG RS

7º SC

Santa Catarina, em 2017, foi considerada:

O estado mais seguro do Brasil

O resultado Notas dos três melhores

100,0 1º 46,2 100,0 96,4 91,9

Nota 
de SC

Posição 
no 

ranking

Média de 
todos os 
estados

Santa 
Catarina

São Paulo Acre

O melhor estado do Brasil em 
sustentabilidade social

O resultado Notas dos três melhores

100,0 1º 51,0 100,0 90,8 88,7

Nota 
de SC

Posição 
no 

ranking

Média de 
todos os 
estados

Santa 
Catarina

São Paulo Rio 
Grande 
do Sul

Fonte: Ranking de 
Competitividade dos 
Estados 2017. Centro  
de Lideranças Públicas, 
Tendências Consultoria e 
The Economist Group.

Prêmio Excelência em 
Competitividade Categoria 
Destaque Internacional

Na elaboração do Ranking de Competiti-
vidade dos Estados, Santa Catarina obte-
ve o prêmio Destaque Internacional, pois 
foi o estado com maior número de indica-
dores acima da mediana dos países da Or-
ganização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), um grupo de 
34 países em desenvolvimento ou desen-
volvidos das regiões das Américas, da Eu-
ropa e Ásia-Pacífico, que são democráti-
cos e de economia de mercado.

Os indicadores acima da média foram:

1 -	 Inserção Econômica 
	 SC: 100  |  Chile: 96,7

2 -	Segurança Patrimonial 
	 SC: 69,9  |  Portugal: 37,9

3 -	Transparência: 
	 SC – 83,2  |  Nova Zelândia: 71,8

Novo Portal da Transparência

Em fevereiro de 2017, 
um novo Portal da 
Transparência do Po-
der Executivo foi 
apresentado para a 
população catarinen-
se. A reformulação da 
página foi orientada 
pela ideia de mostrar 
os dados das contas públicas de uma 
forma mais compreensível àqueles 
que não têm conhecimento dos ter-
mos orçamentários e de contabilida-
de pública. A nova versão traz recur-
sos gráficos e ferramentas que aju-
dam o cidadão a acessar e compreen-
der as informações de gastos e recei-
tas do Governo em poucos cliques. 
Além disso, agora o usuário conta 
com uma ferramenta de pesquisa e 

um glossário interati-
vo para esclarecer 
suas dúvidas. O portal 
também foi desenvol-
vido em uma platafor-
ma tecnológica que 
permitiu um design 
bem mais amigável, 
com o intuito de pro-

porcionar uma nova experiência ao 
cidadão que deseja acompanhar as 
ações do Governo de Santa Catarina. 
Há melhorias importantes nos quesi-
tos usabilidade (facilidade de intera-
ção com a ferramenta), responsivida-
de (leiaute que se adapta a diferentes 
tipos de telas) e acessibilidade (aces-
so às pessoas com deficiência). O 
acesso é feito por meio do endereço 
www.transparencia.sc.gov.br.
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DESEMPE N H O DAS  PRINCIPAIS  ÁRE AS  DE GOVERNO

  Educação

A Secretaria de Estado da Educação ado-
tou em 2017 uma série de medidas peda-
gógicas para reduzir a evasão e a defasa-
gem dos alunos na rede estadual de ensi-
no. Além disso, aumentou a oferta de va-
gas, aperfeiçoou a avaliação e a gestão 
das unidades de ensino, e qualificou a ali-
mentação e o transporte escolar. Na área 
de pessoal, foi realizado concurso públi-
co para contratação de 600 novos pro-
fessores (na educação regular e indígena) 
e 400 servidores administrativos, além da 
descompactação do plano de carreira. 

 Saúde

Em 2017, a Secretaria de Estado da Saú-
de investiu na manutenção de unidades, 
compra de veículos e ambulâncias, rea-
lização de obras e reformas, além de ter 
adquirido equipamentos para as unida-
des que atendem pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Também nesse ano, a Vigi-
lância em Saúde realizou campanhas de 
imunização que permitiram aplicar 2 
milhões de doses vacinais em Santa Ca-
tarina, além das ações preventivas con-
tra o Aedes aegypti e de doenças sexu-
almente transmissíveis. Para melhorar 
o atendimento ao cidadão, está em im-
plantação o novo modelo do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).

 Agricultura

Em 2017 teve produtividade recorde de 
milho e soja, além de bom desempenho 
nas exportações de produtos agropecuá-
rios catarinenses, principalmente car-
nes. A Secretaria da Agricultura e da Pes-
ca investiu em pesquisa agropecuária e 
extensão rural, em defesa sanitária e em 
fomento agropecuário, o que ajudou a 
manter o setor agropecuário altamente 
produtivo e profissionalizado, proporcio-
nando qualidade de vida às famílias.

 Infraestrutura

Em 2017, obras emblemáticas do Pacto 
por SC foram concluídas, e outras se-
guiram em ritmo acelerado. Destacam-
-se a Via Rápida em Criciúma, o contor-
no viário de Tubarão, o acesso Norte de 
Blumenau, a ampliação da Rodovia 

Brusque-Itajaí, a pavimentação entre 
Papanduva e Dr. Pedrinho, a duplicação 
da avenida para o aeroporto de Joinvil-
le, a ligação entre Otacílio Costa e a BR-
282 e, a recuperação da SC-157 entre 
São Lourenço do Oeste e Chapecó. 
Também foram assinados convênios 
para execução de obras de infraestru-
tura em municípios catarinenses.

 Justiça e Cidadania

Santa Catarina é modelo para o País como 
o estado que mais oferece atividade labo-
ral no sistema prisional. São 6.950 presos 
trabalhando (38%) e 3.700 estudando 
(19%). Além do investimento em obras de 
ampliação e melhorias nas unidades pri-
sionais, o Governo Estadual investe na 
ampliação e no aperfeiçoamento da es-
trutura física das unidades prisionais, na 
qualificação tecnológica (uso de videoau-
diências, tornozeleiras eletrônicas e es-
câneres) e no aprimoramento de servido-
res, com mais de 9 mil capacitações.

 Segurança Pública

A promoção da segurança foi uma das 
prioridades do Governo do Estado em 
2017. O principal marco na área foi a con-
tratação de 1.649 novos profissionais em 
todas as corporações da segurança pú-
blica. Além do reforço no efetivo, Santa 
Catarina vem investindo também em no-
vos equipamentos e tecnologia para fa-
zer frente à violência. O Governo inaugu-
rou, em 2017, a sede própria da Secreta-
ria de Segurança Pública, o que trouxe 
uma economia com aluguéis. O uso do 
premiado aplicativo PMSC Mobile foi es-
tendido para todo o Estado.

 Defesa Civil

O projeto de Proteção e Defesa Civil em 
implantação pelo Estado já é perceptí-
vel à população por meio de ações que 
permitem prever e evitar danos de ca-
tástrofes naturais. Destacam-se a so-
bre-elevação das barragens no Vale do 
Itajaí, os alertas enviados aos cidadãos 
por meio de celular e de redes sociais, a 
ampliação da cobertura meteorológica 
por radares e a implantação do Centro 
Integrado de Gerenciamento de Riscos 
e Desastres (Cigerd).

 Desenvolvimento  
	  Econômico Sustentável

Santa Catarina já é nacionalmente reco-
nhecida por sua cultura empreendedo-
ra e por seus negócios inovadores. Para 
consolidar esse ambiente e estender a 
estratégia de criação de negócios com 
alto valor agregado, o Governo do Esta-
do tem investido na construção de cen-
tros de inovação em todas as regiões 
catarinenses. Em 2017, o Poder Executi-
vo também deu continuidade a uma sé-
rie de políticas de apoio ao investidor, 
tais como os programas Juro Zero, 
SC+Energia e SC Bem Mais Simples.

 Turismo

Santa Catarina vem se consolidando 
como um dos mais importantes destinos 
turísticos do Brasil. O Governo do Estado 
investe em infraestrutura para garantir a 
satisfação dos visitantes e, consequen-
temente, o retorno financeiro aos em-
preendedores turísticos. Em 2017, des-
tacaram-se as seguintes ações: os in-
vestimentos na construção do Centro de 
Eventos de Balneário Camboriú; a con-
quista da realização da etapa sul-ameri-
cana da Volvo Ocean Race, a maior rega-
ta do mundo, que acontecerá em Itajaí, 
em 2018; e a campanha publicitária “O Sul 
é Meu Destino”, integrada com os demais 
estados da região.

 Assistência Social

O ano de 2017 teve grande destaque 
para a política pública de assistência 
social em Santa Catarina. Foram reali-
zadas novas obras nos Centros de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS), nos 
Centros de Referência Especializados 
em Assistência Social (CREAS) e nos 
centros de acolhimento, beneficiando o 
atendimento da população catarinense. 
Santa Catarina promoveu uma Confe-
rência Estadual de Assistência Social, 
que contou com 750 pessoas, e tam-
bém se fez presente na Conferência Na-
cional, garantindo direitos e definindo 
prioridades.
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  SAÚDE

MENOR TAXA DE 
MORTALIDADE NA 

INFÂNCIA
(menores de 5 anos)

SC: 9,2* 
Brasil: 13,3*

* Por 1.000 nascidos vivos

Fonte: IBGE 2016

MAIOR 
EXPECTATIVA DE 

VIDA

SC: 79,1 anos
Brasil: 75,8 anos

Fonte: IBGE/PNAD 2015

MELHOR TAXA 
DE DOAÇÃO 
DE ÓRGÃOS

SC: 40,8 p.m.p.* 
Brasil: 16,6 p.m.p.*

* Doadores por milhão 
da população

Fonte: ABTO

MENOR TAXA 
DE MORTALIDADE 

MATERNA

SC: 30,9* 
Brasil: 57,6*

* Por 100 mil nascidos vivos

Fonte: SIM (Sistema de 
Informação de Mortalidade)/2015

  EDUCAÇÃO

TAXA DE 
ANALFABETISMO*

SC: 2,8% 
Brasil: 7,2%

* Pessoas com 15 anos ou mais 
que não sabem ler e escrever

Fonte: IBGE/PNAD  
Contínua 2016

2º MELHOR 
ÍNDICE DE 

DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA (IDEB) 

NO ENSINO 
FUNDAMENTAL 
 (1º AO 5º ANO) 

Desempenho na avaliação 
de toda a rede de ensino

Fonte: INEP 2015

MELHOR ÍNDICE DE 
DESENVOLVIMENTO 

DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA (IDEB) 

NO ENSINO 
FUNDAMENTAL 
(6º AO 9º ANO)

Desempenho na avaliação 
da rede pública e também em 

toda a rede de ensino  

Fonte: INEP 2015

  SOCIAL

3º MELHOR 
ÍNDICE DE 

DESENVOLVIMENTO 
HUMANO
RADAR IDH

SC: 0,813* 
Brasil: 0,761*

* Faixa “muito alto 
desenvolvimento humano”

Fonte: IPEA 2014

MENOR TAXA DE 
POPULAÇÃO 

RESIDENTE EM 
MORADIAS 

INADEQUADAS

SC: 2,6%

Fonte: IBGE/PNAD 2015

MENOR  
DESIGUALDADE 

DE RENDA 
Índice de Gini

SC: 0,429* 
Brasil: 0,549*

* 1 é o máximo de desigualdade  
0 é o mínimo

Fonte: IBGE/PNAD 
Contínua 2016

MENOR ÍNDICE 
DE FAMÍLIAS 

ABAIXO DA LINHA 
DE POBREZA

SC: 0,7% 
Brasil: 9,2%

Fonte: IBGE/PNAD 2015

  EMPREGO

MELHOR ÍNDICE DE 
FORMALIZAÇÃO DO 

MERCADO DE 
TRABALHO

SC: 76%*

* Proporção de empregados de 
10 anos ou mais de idade com 
carteira de trabalho assinada 

em relação ao total de ocupados

Fonte: IBGE/PNAD 2015

MENOR ÍNDICE 
DE DESEMPREGO

SC: 6,3% 
Brasil: 12,7%

Fonte: IBGE/PNAD 
Contínua 4º trimestre/2017

ESTADO COM 
MAIOR SALDO DE 

EMPREGOS

SC: ganho de 
29.441 vagas

Brasil: perda de 
20.832 vagas

Fonte: CAGED 2017

MELHOR ÍNDICE 
DE INSERÇÃO 

DE JOVENS NO 
MERCADO 

DE TRABALHO

SC: 85,7%*

* Proporção dos jovens que  
estudam ou trabalham

Fonte: IBGE 2015

MAIOR AVANÇO 
DA ATIVIDADE 
ECONÔMICA

SC: 4,3% 
Brasil: 0,97%

Fonte: Banco Central do Brasil/ 
IBC-BR - janeiro a novembro  

de 2017

  SEGURANÇA

2º MELHOR ÍNDICE 
DE SEGURANÇA 

PESSOAL*

SC: 12,1 
SP: 8,9

* Óbitos resultantes de 
agressões (homicídios) em 
relação à população total

Fonte: Fórum de Segurança 
Pública 2015

2ª MENOR TAXA 
DE HOMICÍDIOS 

DOLOSOS*

SC: 12,9 
SP: 8,2 

Brasil: 26,2

* Por 100 mil habitantes em 2016

Fonte: 11º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública 2017

2ª MENOR TAXA 
DE ROUBOS*

SC: 279,6 
RR: 177,7 

Brasil: 837,9

* Por 100 mil habitantes em 2016

Fonte: 11º Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública 2017

2º MENOR ÍNDICE 
DE MORTES A 
ESCLARECER*

SC: 0,7 
Brasil: 0,3

* Óbitos, por causas externas, 
a partir de “eventos cuja 

intenção é indeterminada”, 
por 100 mil habitantes

Fonte: DATASUS 2015

   AGRICULTURA

2º MAIOR 
PRODUTOR 

DE FRANGOS  
DO PAÍS 

Fonte: IBGE 2016

MAIOR PRODUTOR 
E EXPORTADOR 
NACIONAL DE 

SUÍNOS
Fonte: ABPA 2016

MAIOR PRODUTOR 
NACIONAL DE 

MAÇÃ, CEBOLA, 
OSTRAS, VIEIRAS 

E MEXILHÕES 
Fonte: IBGE 2016

ZONA LIVRE 
DE FEBRE AFTOSA 
 SEM VACINAÇÃO

(desde 2007, único estado) 

Fonte: Organização Mundial 
de Saúde Animal

  TURISMO

MELHOR ESTADO 
PARA VIAJAR 

NO BRASIL POR 
10 VEZES

Fonte: 17º Prêmio 
Revista Viagem e Turismo

  INFRAESTRUTURA

2ª MELHOR TAXA 
DE MOBILIDADE 

URBANA*

SC: 22,8 
RO: 20,4

* Tempo gasto no trajeto entre 
casa e trabalho (minutos)

Fonte: IBGE/PNAD 2015

Santa Catarina é um estado mais competitivo por apresentar indicadores que refletem positivamente as ações da gestão 
pública, dos empreendedores e dos cidadãos catarinenses, na busca de condições melhores para o bem-estar da sociedade.

INDICADO RE S SOCIOECONÔM ICOS
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GESTÃO  O RÇ A MENTÁRIA ,  F INANCEIR A  E  PATRIMONIAL

Despesas empenhadas totais                             
25.595,10  

 

  Vencimentos e vantagens fixas 
6.531,37 

Pessoal e encargos sociais
15.583,72 

  Aposentadorias, reformas e pensões
5.892,60 

  Obrigações patronais
1.587,87 

  Outros
1.571,88 

Manutenção dos serviços públicos
6.720,89 

Juros e encargos da dívida
770,88 

Amortização da dívida                                             
535,98 

Investimentos
1.983,63 

  Obras e instalações
1.235,50 

Equipamentos e material permanente 
196,79

Auxílios
249,52 

Outros investimentos
301,82  

Receitas brutas�
34.696,77 –

Deduções
9.322,99 =

Receitas líquidas
25.373,79 

Transferências 
aos municípios
5.792,70 

Tributárias
14.359,94

Impostos
13.678,75

ICMS
11.374,23

Taxas
681,19

IRRF
1.479,68

Fundeb
3.408,39 

IPVA
620,55

Restituições aos 
contribuintes e  
outras deduções
121,90 

ITCMD
204,25
ITBI
0,03

Contribuições
2.336,20

Contribuições sociais
2.336,20

Patronal
1.405,34
Servidor
930,85

Patrimonial
721,06

Valores mobiliários
635,43
Cessão de direitos
65,71
Imobiliárias
13,60
Concessões e permissões
4,52

Agropecuária
1,28

Outras
1,79

Fundeb
2.187,17

Industrial
3,15

FPE
851,50

Serviços
795,91

SUS
515,28

Transferências correntes
4.597,80

FNDE
331,50
Outras
712,36

ICMS
104,92
Trânsito
95,27
ITCMD
18,57

Indenizações e restituições
180,57

IPVA
4,04

Multas e juros de mora
262,68

Outras
39,87

Outras receitas correntes
916,32

Dívida ativa
165,24

ICMS
129,18

Outras
307,83

ITCMD
4,24
IPVA
2,33

Receitas de capital
1.642,13

Outras
29,48

Operações de crédito
1.571,28
Transferências de capital
36,46
Amortização de empréstimos
25,33
Alienação de bens
4,52
Outras
4,54

Receitas | De onde vieram os recursos de 2017 (R$ milhões)

Despesas | Para onde foram  os recursos de 2017 (R$ milhões)
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Orçamento 2017 (R$ bilhões)

Indicador           
Receita            

Bruta
Receita            
Líquida

Despesa            
Realizada

Previsão 35,50 26,07 26,07

Execução 34,70 25,37 25,59

% Execução/
Previsão

97,7% 97,3% 98,2%

2012 2013 2014 2015 2016 2017

24,08

17,75

6,34

19,65

7,63

21,61

7,68

22,74

8,06

24,28

8,48

25,37

9,32

27,28
29,29

30,80
32,77

34,70

13,26%
7,37%

5,16%
6,37%

5,89%

Receita Arrecadada (R$ bilhões)

Despesa Executada (R$ bilhões)

2012 2013 2014 2015 2016 2017

18,09

17,75 19,65 21,61 22,74 24,28 25,37

19,25
21,23

22,98
24,18

25,60

6,44%
10,26%

8,24%
5,22%

5,85%

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal (SIGEF)

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal (SIGEF)

2016 2017

24.180

25.595
5,85%

Pessoal e
encargos 
sociais
15.584
61%

Amortização
da dívida
536
2%

Investimentos
e inversões
�nanceiras

1.984
8%

Outras
despesas
correntes

6.721
26%

Juros e
encargos
da dívida

771
3%

Resultado Orçamentário

Considerando-se o total das receitas líquidas realizadas me-
nos o total das despesas executadas, chega-se a um resul-
tado da execução orçamentária deficitário na soma de R$ 
221 milhões. Isso indica que as despesas orçamentárias 
executadas no ano foram maiores do que as receitas orça-
mentárias arrecadadas no mesmo período. Todavia, ressal-
ta-se que do total de despesas realizadas em 2017, R$ 1,983 
bilhão foi custeado com recursos do superavit financeiro de 
outros anos, ou seja, parte das despesas empenhadas foi fi-
nanciada com recursos que sobraram em caixa nos exercí-
cios anteriores.

Se esse valor fosse suprimido e se fossem considerados ape-
nas os recursos arrecadados no ano de 2017 e as despesas fi-
nanciadas com esses recursos, o Estado apresentaria um su-
peravit da execução orçamentária no valor de R$ 1,761 bilhão.

2016 2017

24.284

Superavit
105

De�cit
221

24.180 25.374 25.595

5,85%
4,49%

Receita líquida

Despesa total

Receita líquida

Despesa total

Receita líquida

Despesa totalReceita líquida

Despesa total

Deduções

Receita líquida

Deduções

Receita líquida

Execução orçamentária (R$ milhões) 
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal (SIGEF)

Superavit Financeiro

A apuração do superavit ou deficit financeiro é realizada 
pela diferença de valores entre o Ativo e o Passivo Financei-
ro, incluindo os recursos de terceiros.  

O Ativo Financeiro compreende o somatório de valores nu-
merários e também de créditos e valores financeiros que 
ainda não se tornaram numerários, mas estão disponíveis, 
independentemente de autorização orçamentária. Por ou-
tro lado, o Passivo Financeiro agrega diversas obrigações fi-
nanceiras, tais como dívidas de curto prazo, fornecedores e 
outros compromissos cujo pagamento independa de autori-
zação orçamentária. Nesse sentido, o Estado apresentou 
um superavit financeiro de R$ 3,295 bilhões.

R$ 10,204 
bilhões
ATIVO 

FINANCEIRO
–

R$ 6,909 
bilhões
PASSIVO 

FINANCEIRO
=

R$ 3,295 
bilhões

SUPERAVIT 
 FINANCEIRO
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Mais informações sobre o desempenho do Estado de Santa Catarina em 2017 po-
dem ser obtidas no Balanço Geral de 2017, disponível no Portal da Transparência 
do Poder Executivo Estadual:

http://www.transparencia.sc.gov.br 

O Balanço é dividido em três volumes, além da Mensagem do Governador apre-
sentada à Assembleia Legislativa: no volume 1, são mostradas informações ad-
ministrativas, econômicas, sociais e financeiras do Estado. No volume 2, encon-
tram-se os anexos exigidos pela Lei Federal nº 4.320/64 e pelas demais normas 
legais. No volume 3, é apresentado o Relatório de Atividades do Poder Executivo 
do Estado de Santa Catarina, que possibilita o acompanhamento físico e finan-
ceiro dos programas governamentais, bem como das ações priorizadas na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias.

Situação Patrimonial (R$ bilhões)

ATIVO PASSIVO

C
IR

C
U

LA
N

TE

Caixa e 
Equivalentes 
de Caixa

R$ 9,614

Créditos a 
Receber

R$ 3,878

Outros Ativos R$ 0,614

Obrigações 
Trabalhistas, 
Previdenciárias e 
Assistenciais a 
Pagar

R$ 0,345

Empréstimos e 
Financiamentos R$ 0,792

Fornecedores R$ 0,514

Outros Passivos R$ 7,242

N
Ã

O
 C

IR
C

U
LA

N
TE

Créditos a 
Receber R$ 2,976 Obrigações 

Trabalhistas, 
Previdenciárias 
e Assistenciais 
a Pagar

R$ 0,650
Investimentos R$ 3,432

Imobilizado R$ 32,317 Empréstimos e 
Financiamentos R$ 18,848 

Intangível R$ 0,291 Fornecedores R$ 1,600

Outros Ativos R$ 0,270 Outros Passivos R$ 2,489

TO
TA

LI
ZA

Ç
Ã

O

R$ 53,392
TOTAL DO ATIVO

TOTAL DO 
PASSIVO R$ 32,479

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO (PL) R$ 20,912

TOTAL DO 
PASSIVO E 
DO PL

R$ 53,392

No exercício de 2017, o valor do Ativo foi de R$ 53,392 bilhões, 
representando uma variação de 31,36% em relação a 2016 (R$ 
12,746 bilhões a mais). Já o Passivo encerrou o exercício com 
um valor de R$ 32,479 bilhões (R$ 978,73 milhões a mais), re-
sultando na variação de 3,11% quando comparado a 2016. Es-
sas alterações tiveram como resultado um acréscimo do Pa-
trimônio Líquido, que teve como valor final R$ 20,912 bilhões.

R$ 53,392 
bilhões
ATIVO

– R$ 32,479 
bilhões
PASSIVO

= R$ 20,912 
bilhões

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO

O Resultado Patrimonial, que corresponde à diferença entre as 
receitas e as despesas sob o enfoque patrimonial, denomina-
das Variações Patrimoniais Aumentativas (VPAs) e Variações 
Patrimoniais Diminutivas (VPDs), respectivamente, foi de R$ 
5,872 bilhões. Isso demonstra que as alterações patrimoniais 
ocorridas no ano tiveram um resultado positivo, o qual propor-
cionou um incremento no Patrimônio Líquido do Estado.

Desse resultado, merecem destaque as incorporações de 
bens imóveis, tais como rodovias pavimentadas e não pavi-
mentadas, pontes, viadutos, túneis e barragens, que gera-
ram um aumento patrimonial de R$ 9,605 bilhões.

Indicador 2017 2016

Resultado Nominal (R$ milhões) -104,25 -284,35

Resultado Primário (R$ milhões) -1.132,51 -769,58

Resultado Patrimonial (R$ milhões) 5.871,83 613,19

Resultado Financeiro (R$ milhões) 396,08 1.217,98

Resultado Orçamentário (R$ milhões) -221,32 104,69

Patrimônio Líquido (R$ milhões) 20.912,45 9.145,67

Receita Corrente Líquida – RCL1 (R$ milhões) 21.132,26 20.488,86

Receita Líquida de Impostos – RLI2 (R$ milhões) 18.474,41 17.042,28

Despesas com Pessoal (% RCL1)

Consolidado Geral 59,92 57,45

Limite Prudencial 57,00 57,00

Limite Máximo 60,00 60,00

Poder Executivo 49,73 47,42

Limite Prudencial 46,55 46,55

Limite Máximo 49,00 49,00

INDICADORES FISCAIS

1 Receita Corrente Líquida | 2 Receita Líquida de Impostos 

Valores em 31/12/2017


